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 RESUMO 

 Introdução:  As  mudanças  climáticas  geram  fenômenos  que  impactam  a  saúde  física  e  mental 
 da  população.  A  ecoansiedade  afeta  estudantes  de  enfermagem,  causando  estresse  e 
 preocupação,  além  de  comprometer  seu  bem-estar  e  desempenho  acadêmico.  Nesse  cenário,  a 
 enfermagem  desempenha  um  papel  crucial  na  mitigação  desses  efeitos.  Objetivo:  Identificar 
 as  repercussões  da  ansiedade  climática  na  saúde  mental  de  estudantes  de  enfermagem  e  as 
 medidas  para  atenuar  seus  impactos.  Método:  Revisão  integrativa  da  literatura  embasada  nas 
 recomendações  da  declaração  PRISMA,  cuja  pergunta  norteadora  foi  elaborada  com  base  na 
 estratégia  PICO.  Utilizou-se  as  bases  de  dados  BVS  e  PubMed  e  os  descritores  “Ansiedade”, 
 “Mudanças  Climáticas”  e  “Estudantes  de  Enfermagem”.  Resultados  e  Discussão:  A  amostra 
 final  destacou  a  relação  entre  a  ecoansiedade  funcional  e  disfuncional  e  a  saúde  mental  dos 
 estudantes,  bem  como  estratégias  para  mitigar  seus  impactos.  Considerações  finais:  A 
 ecoansiedade  pode  gerar  ações  positivas  ou  agravar  distúrbios  psicoemocionais,  sendo  a 
 educação  climática  e  o  suporte  psicossocial  fundamentais  para  fortalecer  o  equilíbrio 
 emocional e capacitar os futuros profissionais. 
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 INTRODUÇÃO 

 As  repercussões  causadas  pelas  mudanças  climáticas  envolvem  fenômenos  complexos 

 resultantes  do  acúmulo  excessivo  de  gases  de  efeito  estufa  (GEE)  na  atmosfera,  que 

 contribuem  para  o  aquecimento  da  atmosfera  e  dos  oceanos  devido  à  retenção  do  calor  do  sol 

 refletido  na  Terra,  ocasionando  secas,  ondas  de  calor,  inundações  e  alterações  no 

 comportamento de vetores e patógenos (Organização Pan-Americana da Saúde, 2021). 
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 Além  dos  impactos  na  saúde  física,  as  mudanças  climáticas  afetam  o  bem-estar 

 psicossocial,  de  forma  direta,  ao  vivenciar  os  desastres  naturais,  e  indireta,  pela  exposição  a 

 notícias  e  informações  sobre  o  tema  veiculadas  nos  meios  de  comunicação,  gerando 

 ansiedade,  medo,  luto,  distúrbios  do  sono,  depressão  e  transtorno  de  estresse  pós-traumático 

 (Clayton,  2022;  Seda  et  al.  ,  2024).  Nesse  contexto,  a  ansiedade  climática,  ou  ecoansiedade, 

 manifesta-se  como  o  estresse  e  a  preocupação  com  os  problemas  ambientais  causados  pelas 

 mudanças  climáticas  (Clayton;  Karazsia,  2020),  podendo  ser  vivenciada  de  forma  funcional, 

 gerando  respostas  construtivas  que  impulsionam  ações  contra  as  alterações  climáticas 

 (Richardson  et  al  .,  2023),  ou  de  forma  disfuncional,  afetando  profissionais  de  saúde, 

 pesquisadores, educadores e organizações comunitárias (Armstrong McKay  et al  ., 2022). 

 A  enfermagem  desempenha  um  papel  crucial  na  mitigação  dos  impactos  das  mudanças 

 climáticas  na  saúde  pública,  promovendo  estratégias  de  adaptação  e  intervenções  específicas 

 para  a  atenção  ao  indivíduo  (Ferreira;  Cavalcante;  Moreira,  2024).  No  entanto,  a  ansiedade 

 climática  pode  impactar  os  estudantes  de  enfermagem  gerando  dificuldades  emocionais  que 

 prejudicam  diretamente  a  concentração,  o  aprendizado,  os  resultados  e  o  desempenho 

 acadêmico (Lawrence  et al  ., 2022). 

 Diante  disso,  questiona-se  como  a  ansiedade  climática  impacta  a  saúde  mental  dos 

 estudantes  de  enfermagem  e  quais  estratégias  podem  ser  implementadas  para  mitigar  seus 

 efeitos.  O  objetivo  principal  deste  estudo  é  identificar  as  repercussões  da  ansiedade  climática 

 na  saúde  mental  desses  estudantes  e  as  medidas  que  podem  ser  adotadas  para  atenuar  seus 

 impactos. 

 MÉTODO 

 O  presente  estudo  trata-se  de  uma  revisão  integrativa  da  literatura  que  percorreu  as 

 seguintes  etapas  de  elaboração:  I)  escolha  do  tema  e  da  questão  de  pesquisa;  II)  definição  dos 

 critérios  de  inclusão  e  exclusão  e  das  bases  de  dados;  III)  especificação  dos  dados  a  serem 

 extraídos; IV) análise crítica e interpretação dos resultados; e V) apresentação da revisão. 

 A  questão  norteadora  foi  formulada  por  meio  da  estratégia  PICO,  que  delimita  a 

 pergunta  de  forma  lógica  (Roever  et  al.,  2021),  em  que  a  população/problema  (P)  são  os 

 estudantes  de  enfermagem,  a  intervenção/exposição  (I)  é  a  ansiedade  climática,  a  comparação 

 (C)  não  foi  aplicável,  uma  vez  que  o  estudo  não  tem  como  enfoque  a  comparação  de  práticas 

 de  enfermagem  com  outras  abordagens,  e  o  desfecho/outcome  (O)  são  as  estratégias  para 

 mitigar os efeitos da ansiedade climática na saúde mental. 
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 A  busca  pela  literatura  ocorreu  no  mês  de  março  de  2025  por  meio  das  seguintes  bases 

 de  dados  eletrônicas:  Medical  Literature  Analysis  and  Retrieval  System  Online  (MEDLINE), 

 National  Library  of  Medicine  (PubMed)  e  Literatura  Latino-Americana  e  do  Caribe  em 

 Ciências  da  Saúde  (LILACS),  via  Biblioteca  Virtual  em  Saúde  (BVS).  Os  Descritores  em 

 Ciências  da  Saúde  (DeCS)/Medical  Subject  Headings  (MeSH)  utilizados  foram:  “Ansiedade 

 OR  Anxiety”,  “Mudanças  Climáticas  OR  Climate  change”  e  “Estudantes  de  Enfermagem  OR 

 Students,  Nursing”.  Combinações  entre  descritores  e  operadores  booleanos  “AND”  ou  “OR” 

 foram realizadas de acordo com os critérios de cada base. 

 Foram  incluídos  estudos  primários  e  revisões  sistemáticas  dos  últimos  cinco  anos  que 

 respondessem  à  pergunta  norteadora,  publicados  na  íntegra  e  divulgados  na  língua  portuguesa, 

 inglesa  ou  espanhola,  e  excluídos  editoriais,  monografias,  dissertações,  teses,  resumos  simples 

 ou  expandidos  e  estudos  duplicados.  A  partir  disso,  formulou-se  um  fluxograma  composto  por 

 4  etapas  que  descrevem  o  processo  de  seleção  dos  estudos,  embasado  pela  estratégia 

 “Principais  Itens  para  Relatar  Revisões  Sistemáticas  e  Meta-Análises”  (PRISMA)  (Page  et  al  ., 

 2021),  sendo  elas:  identificação,  triagem,  elegibilidade  e  inclusão.  As  etapas  estão 

 demonstradas na Figura 1. 
 Figura 1.  Fluxograma do processo de seleção dos artigos  segundo a estratégia PRISMA. Fortaleza, CE, 

 Brasil, 2025. 

 Fonte:  Elaborado pelos autores. 
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 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A  amostra  final  foi  composta  por  cinco  estudos,  dispostos  de  A1  a  A5,  em  ordem 

 alfabética,  de  acordo  com  suas  referências  bibliográficas.  Os  estudos  foram  detalhados  na 

 Tabela 1, incluindo número de identificação, autor/ano/título e os principais resultados. 
 Tabela 1.  Caracterização dos artigos incluídos na  revisão integrativa: o autor/ano/título e os principais 

 resultados. Fortaleza, CE, Brasil, 2025 

 Nº  Autor/Ano/Título  Principais Resultados 

 A1  Baykara,  S.  T.;  Yilmaz,  M.  B.  N., 
 2024.  A  conscientização  sobre  as 
 mudanças  climáticas  é  um  preditor  de 
 eco-ansiedade?  Pesquisa  no  âmbito  de 
 estudantes de enfermagem. 

 A  conscientização  sobre  as  mudanças 
 climáticas  eleva  a  preocupação 
 ecológica  dos  estudantes.  A  ansiedade 
 prolongada  pode  causar  estresse, 
 desânimo  e  desesperança, 
 comprometendo  os  cuidados  de 
 enfermagem. 

 A2  Er,  S.  et  al.  ,  2024.  Saúde  mental  de 
 estudantes  de  enfermagem:  como  a 
 eco-ansiedade afeta? 

 Observou-se  uma  correlação 
 significativa  entre  a  ecoansiedade  e  os 
 níveis  de  depressão,  ansiedade  e 
 estresse,  sugerindo  que  o  aumento  da 
 preocupação  com  as  mudanças 
 climáticas  pode  agravar  o  sofrimento 
 psíquico em estudantes de enfermagem. 

 A3  Gülirmak  Güler,  K.;  Albayrak 
 Günday,  E.,  2024.  Mãos  amigas  da 
 natureza:  a  relação  entre  a  ansiedade 
 dos  estudantes  de  enfermagem  em 
 relação  às  mudanças  climáticas,  a 
 intolerância  à  incerteza  e  a  ansiedade 
 sobre o futuro. 

 No  estudo,  altos  níveis  de  ansiedade 
 climática  estão  correlacionados  com 
 níveis  mais  elevados  de  ansiedade  em 
 relação  ao  futuro  e  intolerância  à 
 incerteza,  influenciando  preocupações  e 
 decisões profissionais na área da saúde. 

 A4  İlaslan,  N.;  Şahı̇n  Orak,  N.,  2024. 
 Relação  entre  a  conscientização  sobre 
 as  mudanças  climáticas  globais,  a 
 ansiedade  em  relação  às  mudanças 
 climáticas  e  as  atitudes  de 
 sustentabilidade  em  enfermagem:  um 
 estudo descritivo e transversal. 

 Os  estudantes  apresentaram  um  nível 
 moderado  de  conscientização  sobre  as 
 mudanças  climáticas  e  níveis  acima  da 
 média  de  ansiedade  relacionada  às 
 mudanças  climáticas.  A  maior 
 conscientização  evidenciou  uma 
 tendência  maior  em  praticar  atitudes 
 sustentáveis na enfermagem. 

 A5  Çolak,  M.;  Doğan,  R.;  Doğan,  S.,  2025. 
 Efeito  do  curso  sobre  mudanças 
 climáticas  e  saúde  no  conhecimento  e 
 atitudes  sobre  o  aquecimento  global,  na 
 alfabetização  ambiental  e  no  nível  de 
 ecoansiedade  de  estudantes  de 
 enfermagem:  um  estudo  quase 
 experimental. 

 O  curso  acerca  das  mudanças  climáticas 
 aumentou  a  consciência  ambiental  dos 
 estudantes  e,  consequentemente,  os 
 níveis  de  ecoansiedade  sobre  possíveis 
 desastres  ecológicos,  refletindo  uma 
 maior  sensibilização  e  preocupação  com 
 as consequências ambientais. 

 Fonte:  Elaborado pelos autores. 
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 Analisamos  cinco  artigos  que  abordam  a  ligação  entre  as  mudanças  climáticas  e  a 

 saúde  mental  de  estudantes  de  enfermagem,  além  de  sugestões  de  ações  a  serem 

 implementadas  para  mitigar  essas  repercussões,  destacando-se  por  seus  achados  significativos 

 acerca  dos  impactos  causados  pela  ecoansiedade.  Os  resultados  iluminam  e  tornam  evidente 

 que  o  contato  dos  discentes  com  as  alterações  do  meio  ambiente  pode  intensificar  os  níveis  de 

 ansiedade  ao  mesmo  tempo  em  que  pode  incentivá-los  a  adotar  ações  sustentáveis.  Revelou-se 

 que  a  inclusão  da  educação  climática  no  currículo  de  enfermagem  e  a  oferta  de  apoio 

 psicossocial aos alunos pode ajudá-los a enfrentar, de forma adaptativa, a ansiedade sofrida. 

 Dentre  as  repercussões  psíquicas,  os  artigos  A2,  A3  e  A5  apontam  a  ansiedade 

 climática  como  um  mediador  de  relevância  entre  o  desequilíbrio  emocional  e  a  ansiedade 

 futura,  ressaltando  o  surgimento  ou  aumento  de  preocupação,  agitação,  insônia,  dificuldade 

 para  aproveitar  situações  sociais,  para  trabalhar  e/ou  estudar,  além  da  diminuição  da 

 concentração  entre  os  estudantes  de  enfermagem.  Evidências  na  literatura  indicam  que  a 

 ecoansiedade  pode  causar  um  impacto  patológico  significativo  nos  aspectos  emocional, 

 cognitivo  e  funcional  nas  pessoas  que  a  experienciam  de  forma  prolongada  (Clayton,  2020). 

 Estudos  também  sugerem  que  alguns  indivíduos  podem  vivenciá-la  de  maneira  mais  intensa  e 

 complexa devido a problemas de saúde mental pré-existentes (Hickman, 2020). 

 Por  sua  vez,  os  estudos  A1,  A4  e  A5  revelam  que,  entre  estudantes  de  enfermagem,  a 

 conscientização  sobre  as  mudanças  climáticas  está  ligada  a  níveis  mais  altos  de  ansiedade  e 

 ruminação.  Nesse  sentido,  a  busca  por  informações  atua  como  um  fator  determinante  que 

 influencia  os  níveis  de  ansiedade,  devido  à  realização  de  previsões  acerca  do  tema  pesquisado 

 (Whitmarsh  et  al.,  2022).  Tal  afirmativa,  potencializada  pela  exposição  do  indivíduo  a 

 informações  pouco  confiáveis  e  tendenciosas,  pode  intensificar  a  ansiedade  (Hou  et  al.,  2021), 

 levando  o  estudante  a  um  estado  de  preocupação  disfuncional  e  impactando  o  seu 

 desempenho acadêmico. 

 É  consenso  entre  todos  os  artigos  da  amostra  que,  apesar  de  causar  sofrimento 

 emocional,  a  ansiedade  climática  pode,  potencialmente,  ser  benéfica  na  medida  em  que 

 influencia  a  criação  de  uma  força  motivacional  que  faz  as  pessoas  agirem  de  maneira  proativa, 

 individualmente  e  em  grupo,  em  busca  de  ações  de  proteção  ao  meio  ambiente.  Estudos 

 confirmam  essa  afirmativa,  uma  vez  que  destacam  que  a  ansiedade  climática  pode  influenciar 

 positivamente  atitudes  sustentáveis  por  meio  da  transformação  da  preocupação  em  motivação 

 (Clayton, 2020; Feather; Williams, 2022). 

 Especificamente,  o  artigo  A3  propõe  estratégias  fundamentais  a  serem  desenvolvidas 

 por  educadores  de  enfermagem  para  reduzir  os  impactos  da  ecoansiedade  entre  os  alunos,  tais 
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 como  o  incentivo  à  participação  em  programas  e  grupos  de  apoio  psicossocial,  o 

 fortalecimento  das  redes  de  suporte  social  e  a  disponibilização  de  materiais  educativos 

 embasados  cientificamente  sobre  o  tema.  Além  disso,  a  literatura  destaca  abordagens  que 

 mostram-se  relevantes,  como  terapias  cognitivas  e  práticas  de  mindfulness,  nas  quais  o 

 indivíduo  é  incentivado  a  regular  suas  emoções  no  momento  presente  com  o  uso  da  atenção 

 plena,  diminuindo  padrões  de  pensamentos  que  podem  desencadear  transtornos  psíquicos 

 (Gherardi-Donato  et  al.,  2020).  Ademais,  o  estudo  de  Gherardi-Donato  et  al  .  (2020)  evidencia 

 que  a  implementação  de  programas  de  apoio  à  saúde  mental  em  universidades  demonstra  ser 

 um  recurso  indispensável  para  a  recuperação  desses  estudantes  por  meio  da  discussão  em 

 rodas  de  conversa,  do  desenvolvimento  de  estratégias  de  enfrentamento  e  incentivo  ao 

 engajamento dos alunos em iniciativas sustentáveis. 

 Os  resultados  desta  revisão  manifestam-se  particularmente  relevantes  na  medida  em 

 que  reforçam  que  a  ecoansiedade  pode  afetar  de  forma  duradoura  a  saúde  mental  dos 

 estudantes  de  enfermagem.  No  entanto,  a  inclusão  de  métodos  de  ensino  e  apoio  psicossocial 

 pode  atuar  como  um  fator  protetor  ao  promover  um  enfrentamento  adaptativo  crucial  nesses 

 alunos  (Whitmarsh  et  al  .,  2022).  O  suporte  acadêmico  e  psicossocial  pode  auxiliar 

 significativamente  o  equilíbrio  emocional  dos  discentes,  melhorando  o  seu  desempenho 

 acadêmico  e  estimulando  a  formação  de  um  profissional  com  atitudes  mais  sustentáveis  e 

 engajadas em colaborar significativamente com a saúde coletiva. 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Este  estudo  sublinha  a  importância  do  debate  acerca  dos  impactos  das  mudanças 

 climáticas  ao  bem-estar  dos  estudantes  de  enfermagem.  Os  resultados  observados  enfatizam 

 que  a  ansiedade  pode  comprometer  a  qualidade  de  vida  desses  futuros  profissionais,  ao 

 mesmo  tempo  em  que  pode  incentivá-los  à  adoção  de  práticas  sustentáveis.  Os  dados  também 

 sugerem  um  imperativo  para  que  haja  uma  reavaliação  do  currículo  de  enfermagem  ofertado 

 nas  instituições,  capacitando  integralmente  os  futuros  profissionais  por  meio  do 

 aprimoramento  da  discussão  acerca  das  mudanças  climáticas  e  suas  repercussões  no  âmbito 

 individual  e  coletivo.  Além  disso,  a  oferta  de  suporte  psicossocial  aos  estudantes  emerge 

 como  elemento  chave  para  garantir  o  equilíbrio  emocional  frente  aos  desafios  impostos  pela 

 crise climática. 
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